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Resumo: O artigo propõe um quadro teórico fenomenológico e semiótico para a inteligibilidade do sentido 
do pertencimento, um dos conceitos mais fundamentais nas culturas e sociedades atuais. Depois de definir o 
pertencimento como uma enunciação espacial que traz 1) as fronteiras de um espaço de pertencimento; 2) a 
oposição consequente entre um ambiente de pertencimento e um de não-pertencimento, e 3) a relação entre, 
por um lado, o sujeito da enunciação, e, por outro lado, a oposição / ambiente do pertencimento / versus / 
ambiente de não-pertencimento /, o artigo articula uma tipologia de “figuras de atravessamento”, em que 
o pertencimento se manifesta através da dialética narrativa entre colocação e deslocação. No quadro teórico 
da fenomenologia e da semiótica tensiva, quatro macro-regimes de pertencimento são apontados: “alienação 
sedentária”, “pertencimento nômade”, “alienação nômade”, e “pertencimento sedentário”. Além disso, quatro 
caminhos semânticos dinamicamente representando a transição entre estes regimes são identificados: “exílio 
/ invasão”, “cosmopolitismo / curiosidade”, “aclimatação / tolerância”, e “alienação / suspeita”. Na conclusão, 
o quadro teórico desenvolvido pelo artigo é proposto como instrumento para a análise das “retóricas do 
pertencimento” nas culturas e sociedades atuais.
Palavras-chave: Pertencimento; fenomenologia; semiótica.

Abstract: The article proposes a phenomenological and semiotic theoretical framework for the intelligibility 
of the meaning of belonging, one of the most fundamental concepts in present-day cultures and societies. After 
defining belonging as a spatial enunciation that brings about 1) the frontiers of a space of belonging; 2) the 
consequent opposition between an environment of belonging and one of non-belonging; and 3) the relation 
between, on the one hand, the subject of enunciation and, on the other hand, the opposition /environment of 
belonging/ versus /environment of non-belonging/, the article articulates a typology of “figures of crossing,” in 
which belonging is manifested through the narrative dialectics between placement and displacement. In the 
theoretical framework of tensive phenomenology and semiotics, four macro-regimes of belonging are singled 
out: “sedentary estrangement,” “nomadic belonging,” “nomadic estrangement,” and “sedentary belonging.” 
Moreover, four semantic paths dynamically representing the transition between these regimes are identified: 
“exile/invasion,” “cosmopolitanism/curiosity,” “acclimation/tolerance,” and “alienation/suspicion.” In the 
conclusion, the theoretical framework developed by the article is proposed as instrument for the analysis of the 
“rhetorics of belonging” in present-day cultures and societies.
Keywords: Belonging; phenomenology; semiotics
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Este artigo é parte dum projeto mais amplo de pesquisa que tem como 
objetivo explorar, do ponto de vista semiótico, o conceito de “sentimento de 
pertencimento”. Neste ensaio cumprirei essencialmente três operações. A pri-
meira será aquela de “estar sobre os ombros dum gigante”, o gigante, neste caso, 
sendo Jurij M. Lotman. Lotman dedicou inúmeros estudos e reflexões sobre 
o tema da fronteira e dos mecanismos linguístico-semióticos que a animam 
(LEONE 2006a e 2007; veja-se também Velázquez 2009). É suficiente lembrar 
a famosa máxima do estudioso de Tartu, segundo a qual as fronteiras, e mais 
geralmente os limites, seriam “um dos principais mecanismos de individuação 
semiótica” (Lotman 2000, p. 131, minha trad.). Mesmo a literatura secundá-
ria sobre Lotman enfatiza amiúde a centralidade do conceito de fronteira na 
escola de semiótica de Moscou / Tartu. Andrews e Maximova, por exemplo, 
escrevem que, de acordo com Lotman, a fronteira seria o mecanismo principal 
da semiose e que nisso as fronteiras seriam definidas como “multiplicidades 
de filtros bilíngues e membranas internos e externos que facilitam a permea-
bilidade e a fluidez e aceleram os processos semióticos” (Andrews-Maximova 
2008, p. 260).

O segundo passo será aquele de revirar a perspectiva de Lotman sobre a 
fronteira, não porque ela seja insatisfatória mas bem porque não permite com-
preender plenamente a natureza dalguns fenômenos intimamente relacionados 
com a semiótica do sentido de pertencimento. Esta operação de reviramento 
consiste em explorar as fronteiras não só do ponto de vista de sua estrutura ima-
nente — ou seja, considerando-as como mecanismos ou dinâmicas semióticos 
que regulam a relação entre duas diferentes áreas culturais — mas também 
do ponto de vista fenomenológico do atravessamento delas — analisando-as, 
isto é, como propriedades semióticas dum contexto sociocultural que emergem 
duma instância de enunciação, ou melhor, do cruzamento de mais instâncias 
enunciativas.

Para este fim — e esta é a terceira operação — vou enriquecer a bagagem 
conceptual e analítica da semiótica da fronteira com referência tanto à semi-
ótica greimasiana — e em particular à semiótica fenomenológica e tensiva do 
espaço de enunciação — quanto aos chamados “boundary studies”, por exem-
plo, aos trabalhos de Hernes (2004), Tilly (2004), Bail (2008), Jones (2009) e 
outros estudiosos, especialmente ativos no âmbito da geografia humana.

Estou bem ciente de que a transição duma semiótica da fronteira a uma 
do atravessamento não é epistemologicamente indolor. Ela envolve uma mu-
dança no baricentro teórico da estrutura inter-subjetiva da fronteira socio-
cultural à experiência subjetiva que a interação com esta estrutura provoca 
no atravessamento. O risco de psicologismo é alto. Para evitar isso, tentarei 
manter-me ao interior duma grade tipológica, seguindo nisto a lição do grande 
Lotman.

Relações de pertencimento e enunciações espaciais
O presente artigo pretende explorar as dinâmicas semióticas por meio 

das quais uma relação de pertencimento é estabelecida entre um sujeito (in-
dividual ou coletivo) e um espaço (físico ou conceitual, ‘real’ ou ‘virtual’). 
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Do ponto de vista semiótico, a origem fenomenológica de qualquer relação 
de pertencimento pode ser caracterizada como uma operação de enunciação 
espacial (sobre a gênese do concepto de enunciação, Benveniste 1966 e 1971; 
para una resenha da teoria de Benveniste sobre enunciação, Ono 2007; para 
una síntese eficaz desta tradição de estudos, Manetti 1998 e 2008; para uma 
interessante abordagem fenomenológica à semiótica da enunciação, Coquet 
2007; a literatura sobre o estudo semiótico e linguístico do espaço é igualmen-
te copiosa. Entre os contributos mais recentes, Cavicchioli 1997; Hess-Lüttich, 
Müller, e Van Zoest 1998; Cavicchioli 2002; Hammad 2006; Schönle 2006; 
Lussault 2007 (e as outras obras deste “geografo semiótico”); Marcos 2007; 
Auer e Schmidt 2010 (especialmente o cap. 1); Jaworski e Thurlow 2010).

Através desta operação, três elementos são enunciados ao mesmo tempo: 
1) as fronteiras duma zona de pertencimento, que podem ser mais ou menos 
pronunciadas; 2) a oposição consequente entre um ambiente de pertencimento 
e um de não pertencimento; 3) e a relação entre, por um lado, o sujeito da 
enunciação e, por outro, a oposição / ambiente de pertencimento / versus / 
ambiente de não pertencimento /. A pesar de que estes três elementos podem 
ser separados teoricamente, eles são, do ponto de vista fenomenológico, inex-
tricáveis: uma relação de pertencimento não pode existir sem a oposição entre 
um ambiente de pertencimento e um de não pertencimento; esta oposição não 
pode existir sem a enunciação das fronteiras dum espaço de pertencimento, e 
assim por diante.

A relação de pertencimento entre um cidadão e um bairro, por exemplo, 
não é determinada apenas pela burocracia administrativa (Mohr 2009). Para 
finalidades administrativas, a burocracia pode estabelecer que um cidadão per-
tence a um determinado bairro, a pesar do cidadão não sentir que pertence a 
esse lugar em particular mas à algum outro lugar, por exemplo ao bairro de sua 
infância. Pelo contrário, esta relação de pertencimento é estabelecida por meio 
duma enunciação espacial que:

- projeta sobre a mapa da cidade as fronteiras dum espaço de perten-
cimento (Leone 2010a). Elas podem ser mais ou menos pronunciadas: para 
alguns cidadãos, seu bairro será definido por certas vias específicas, enquanto 
para outros ele será delineado não por fronteiras limpas mas bem por limiares 
mais matizados, por exemplo, um grupo de vias, ou mesmo um grupo de blo-
cos (LEONE 2009a e 2011b);

- produz uma oposição entre um ambiente de pertencimento e um de 
não pertencimento. Mais uma vez, tal oposição pode ser mais ou menos acen-
tuada, dependendo de quanto serem nítidas as fronteiras do espaço de per-
tencimento. Em alguns casos, até mesmo atravessar uma soa rua dissipará o 
sentimento de pertencimento dum cidadão, enquanto em alguns outros casos, 
o cidadão terá que andar a pé ou de carro através de toda uma série de estradas 
antes de perceber que, gradualmente, entrou em uma área da cidade à que não 
pertence (Leone 2010b);

- estabelece uma relação entre o cidadão e a oposição / ambiente de per-
tencimento / versus / ambiente de não pertencimento /. Em outras palavras, 



Cidades, Culturas e Tecnologias DigitaisLOGOS 41

Leone Regimes semióticos do pertencimento nas metrópoles contemporâneas

transforma a relação entre o cidadão e o espaço urbano numa relação mo-
dulada, consistindo de oposições cognitivas, pragmáticas e emocionais. Em 
determinadas áreas da cidade — aqueles as quais pertence — o cidadão terá 
a impressão de conhecer o ambiente, de ser capaz de agir nele e por ele, e de 
sentir-se à vontade: estas são as características básicas dum ambiente urbano de 
pertencimento. Fora destas áreas, no entanto, onde ele não pertence, o cidadão 
vai ter a impressão de não conhecer o ambiente, de ser incapaz de agir nele e 
por ele, e de não sentir-se à vontade: estas são as características básicas dum 
ambiente urbano de não pertencimento (Leone 2010b).

A dialética entre colocação e deslocação
Tendo em conta que uma certa relação de pertencimento é estabelecida 

através duma enunciação que estabelece uma ligação entre um sujeito e um es-
paço modulado por fronteiras, esta relação pode ser revelada somente por meio 
da dialética entre colocação e deslocação. Por “colocação” aqui se quer desig-
nar a operação por meio da qual uma relação de pertencimento é estabelecida 
através da enunciação duma ligação entre um sujeito e um espaço modulado 
por fronteiras. Pelo contrário, a deslocação é a operação por meio da qual esta 
relação se dissolve.

A fenomenologia e a semiótica têm que investigar os processos pelos 
quais tais fronteiras são enunciadas na relação entre um sujeito e um espa-
ço: porque as fronteiras são enunciadas duma certa maneira, produzindo uma 
certa série de modulações opositivas? A criação de tais modulações depende 
talvez exclusivamente do sujeito da enunciação, das características materiais do 
espaço, ou duma combinação de ambos? E como é possível caracterizar essa 
combinação?

O presente artigo tem como objetivo explorar uma questão fenomeno-
lógica e semiótica preliminar: de que maneira a existência dum ambiente de 
pertencimento é revelada aos sujeitos em primeiro lugar? De que maneira os 
sujeitos percebem que há certos espaços físicos e conceituais aos que perten-
cem e outros aos que não pertencem? A hipótese principal deste artigo é que 
os sujeitos (individuais e coletivos) não tomam conhecimento da existência 
dum ambiente de pertencimento quando contribuem para sua enunciação. Em 
vez disso, eles tornam-se conscientes deste ambiente quando experimentam a 
oposição entre tal ambiente de pertencimento e um ambiente oposto de não 
pertencimento. Esta oposição não pode ser vivida em abstrato mas, como já foi 
dito acima, só pode ser sentida através da dialética entre colocação e desloca-
ção, ou seja, quando seja vivida como uma transição (CRAPANZANO 2003).

É na transição entre um ambiente de pertencimento e um de não perten-
cimento que os sujeitos são capazes de interagir com as modulações opositivas 
criadas pela projeção de fronteiras sobre um determinado espaço. Por exemplo, 
um cidadão não percebe que ele pertence a um determinado bairro em térmi-
nos abstratos e absolutos, mas como resultado duma transição infeliz, quando 
o atravessamento duma rua, dum parque ou duma praça, dá lugar à transição 
entre um ambiente de pertencimento e um de não pertencimento, isto é, na 
experiência das fronteiras.
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Portanto, antes de qualquer consideração sobre a construção dessas fron-
teiras, este artigo se focalizará principalmente sobre as dinâmicas através das 
quais essas fronteiras são percebidas. Como será evidente, a detecção transicio-
nal das fronteiras e sua enunciação podem ser separadas apenas teoricamente, 
dado que elas são parte da mesma dinâmica fenomenológica e semiótica. No 
entanto, seguindo uma abordagem fenomenológica mais que construtivista, 
este artigo irá examinar primeiro os processos semióticos por meio dos quais 
as fronteiras são colhidas, deixando para um momento posterior a tarefa de 
reconstruir a fenomenologia de sua enunciação.

Figuras do atravessamento: intensidade e extensão da transição
Para esta finalidade, o presente artigo irá analisar uma série de figuras 

do atravessamento, isto é, modelos narrativos através dos quais a transição en-
tre colocação e deslocação, entre um ambiente de pertencimento e um de não 
pertencimento, é imaginada nas sociedades e nas culturas contemporâneas.

Dois fatores desempenham um papel chave na determinação da semân-
tica destas figuras de atravessamento: por um lado, elas podem ser classificadas 
de acordo com a intensidade de transição entre ambientes de pertencimento e 
ambientes de não pertencimento, intensidade que estas figuras manifestam em 
termos narrativos. Por outro lado, elas podem ser classificadas de acordo com 
a extensão de distância entre ambientes de pertencimento e ambientes de não 
pertencimento, extensão que estas figuras também revelam através de formas 
narrativas. O par de conceitos intensidade de transição / extensão de distancia 
procura capturar a fenomenologia do atravessamento duma fronteira e, assim, 
a dialética entre locação e deslocação, a partir do ponto de vista duplo ofereci-
do pela concepção estrutural, e especialmente greimasiana, do espaço: a exten-
são de distancia colhe a fenomenologia do atravessamento do ponto de vista 
do espaço concebido como étendue, como uma extensão, isto é; a intensidade 
de transição, pelo contrario, colhe a mesma fenomenologia do ponto de vista 
do espaço concebido como forma, como modulação semântica de tal extensão.

O sentimento de pertencimento é inversamente proporcional à intensi-
dade de transição (mais aguda  é a percepção do atravessamento duma frontei-
ra entre ambientes de pertencimento e de não pertencimento, menos intenso 
será o sentimento de pertencimento após tal atravessamento). De modo se-
melhante, o sentimento de colocação é inversamente proporcional à extensão 
de distância (mais importante é o movimento implicado pelo atravessamento 
duma fronteira entre ambientes de pertencimento e não pertencimento, e me-
nos intenso será o sentimento de colocação após o atravessamento).

No que respeita à intensidade de transição, as figuras de atravessamento 
podem ser situadas ao longo dum continuo: numa extremidade, vamos encon-
trar figuras de atravessamento que manifestam, em termos narrativos, aquelas 
passagens nas quais o diferencial semântico entre um ambiente de pertenci-
mento e um de não pertencimento é mínimo. Noutro extremo, ao contrário, 
vamos encontrar figuras de atravessamento que manifestam, em termos narra-
tivos, as transições nas quais o diferencial entre um ambiente de pertencimento 
e um de não pertencimento é máximo. Os níveis mínimo e máximo aqui não 



Cidades, Culturas e Tecnologias DigitaisLOGOS 41

Leone Regimes semióticos do pertencimento nas metrópoles contemporâneas

devem ser considerados em termos absolutos, mas relativos, como polaridades 
no campo semântico do pertencimento que caracterizam uma determinada 
sociedade e sua cultura. 

Por exemplo, enquanto em muitas cidades ocidentais uma viagem em 
carro fora da cidade, primeiro através dos subúrbios e após na zona rural cir-
cundante, normalmente não se considera como uma transição dramática, na 
maioria das sociedades e das culturas antigas e medievais o atravessamento dos 
portões da cidade foi frequentemente caracterizado por uma transição dramá-
tica dum ambiente de pertencimento a um de não pertencimento. O espaço 
entre os dois diferenciais semânticos de pertencimento, mínimo no primeiro 
caso, e máximo no segundo, depende das diferentes formas em que as fron-
teiras do pertencimento são enunciadas nos dois contextos históricos e cultu-
rais: no primeiro caso, apenas sinais burocráticos dizem ao motorista que, por 
exemplo, está localizado fora da cidade de Turim e está, portanto, caminhando 
para terra incógnita; no segundo caso, muralhas imponentes, portais, e solda-
dos inquisidores marcam a transição da cidade pelo espaço circundante.

No entanto, os textos narrativos podem jogar com estes diferenciais. Por 
exemplo, eles podem representar uma simples viagem de carro fora da cidade 
como uma figura de atravessamento dramática, a fim de enfatizar a oposição 
semântica entre o centro e a periferia: a passagem da primeira pela segunda, 
portanto, implica uma transição entre um ambiente de pertencimento e um de 
não pertencimento tão clara como o sair duma cidade fortificada em tempos 
medievais. Por outro lado, um diferencial semântico de pertencimento pode 
ser amesquinhado por uma narrativa que minimiza a experiência do atraves-
samento das muralhas duma cidade fortificada, e a transição entre ambientes 
de pertencimento e não pertencimento que tal atravessamento envolve (cada 
espécie de paródia frequentemente usa esta estratégia narrativa).

As figuras de atravessamento podem ser situadas ao longo dum conti-
nuo, não só com respeito a nitidez da transição entre pertencimento e não per-
tencimento que elas manifestam em termos narrativos, mas também respeito 
à dialética entre colocação e deslocação, que elas também revelam por meio 
de formas narrativas. Numa extremidade do continuo encontraremos figuras 
de atravessamento em que tal dialética atinge níveis máximos, nomeadamen-
te, figuras de atravessamento nas quais a distância física ou conceptual entre 
um espaço de pertencimento e um de não pertencimento é máxima. Noutra 
extremidade, no entanto, vamos encontrar figuras de atravessamento em que 
esta distância é mínima.

Mais uma vez, a tensão entre as figuras de atravessamento que envolvem 
uma experiência dramática da distância e aquelas em que esta experiência é 
mínima não deve ser entendida em termos absolutos mas relativos, isto é, no 
contexto do campo semântico do pertencimento que caracteriza uma dada 
sociedade e sua cultura. Voltando ao exemplo dado anteriormente, nas cidades 
Católicas pré-modernas o campanário foi um landmark e um soundmark fun-
damental de pertencimento: não ser capaz de vê-lo, ou pior ainda, ouvir seus si-
nos, eram ambos sinais de distância intolerável do ambiente de pertencimento 
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que à cidade e sua igreja asseguravam (LEONE 2012).

Nas sociedades pós-modernas e pós-católicas, entanto, formas muito 
mais dramáticas de deslocação são necessárias para garantir que os cidadãos 
façam a experiência da transição entre um ambiente de pertencimento e um de 
não pertencimento. Só depois de viagens longas e caras, por exemplo, e só de-
pois de ter ouvido que o tilintar dos sinos foi substituído pela voz do muezim, o 
cidadão contemporâneo, pós-moderno e pós-católico, percebe que, na verdade, 
os sinos fazem parte da sua “paisagem sonora” de pertencimento.

Neste caso também, os textos narrativos podem jogar com as polarida-
des da colocação e da deslocação e com os sentimentos de distancia e de per-
tencimento que elas implicam. As narrativas pós-modernas podem representar 
o simples fato de pôr o pé fora de seu quarto como uma espécie de êxodo, em 
que o movimento através duma distância muito pequena implica a experiência 
duma transição dramática entre um ambiente de pertencimento e um de não 
pertencimento. Pelo contrário, as paródias ou outros géneros similares podem 
representar até o êxodo bíblico — isto é, a deslocação por antonomásia da 
cultura “ocidental” — como um movimento em que a longa distância coberta 
não está associada com um sentimento igualmente impressionante da transi-
ção dum ambiente de pertencimento a um de não pertencimento.

Em resumo, enquanto o primeiro fator mede a nitidez da transição en-
tre pertencimento e não pertencimento que esta figura manifesta em termos 
narrativos (intensidade de transição), o segundo fator mede quão dramática é a 
distância entre colocação e deslocação que uma certa figura de atravessamento 
revela por meio de formas narrativas (extensão de distância). Enquanto que a 
intensidade da transição mede o diferencial semântico produzido pelo atraves-
samento duma fronteira, a extensão de distancia mede o diferencial sintático 
necessário para o atravessamento duma fronteira ser produzido. Obviamente, 
estes dois aspectos são indissociáveis na experiência, e podem ser distinguidos 
apenas na teoria.

As polaridades do pertencimento
A matriz de possibilidades semióticas que resulta da combinação des-

tes dois fatores pode ser visualizada por meio dum diagrama tensivo (Fig. 1) 
(Fontanille e Zilberberg 1998 e Zilberberg 2006):
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Quatro áreas podem ser identificadas neste diagrama. Elas foram 
lexicalizadas como “pertencimento sedentário”, “alienação sedentária”, 
“pertencimento nômade”, e “alienação nômade”. Como acontece sempre 
nos diagramas tensivos, o que importa não são as lexicalizações mas a 
combinação de traços semânticos que as subtendem.

Na parte esquerda do diagrama, encontramos figuras de atraves-
samento caracterizadas por deslocação mínima, ou seja, extensão míni-
ma de distância. Combinado com o fator do pertencimento (ou seja, 
a intensidade de transição), esta deslocação mínima dá origem a duas 
áreas semânticas: “pertencimento sedentário” e “alienação sedentária”. As 
figuras de atravessamento em ambas as áreas são caracterizadas por seu 
manifestar, em termos narrativos, transições entre um ambiente de per-
tencimento e um de não pertencimento que envolvem distância mínima 
(claro, sempre dentro duma determinada sociedade e de sua cultura). No 
entanto, enquanto as figuras de atravessamento da primeira área (“per-
tencimento sedentário”) têm pouco efeito quanto para revelar a dialé-
tica entre colocação e deslocação e entre ambientes de pertencimento e 
ambientes de não pertencimento, as figuras da segunda área (“alienação 
sedentária” ) combinam uma extensão de deslocação mínima com a plena 
consciência das fronteiras.

Alguns exemplos esclarecerão o sentido destas duas primeiras ca-
tegorias de figuras de atravessamento. A área no canto inferior esquerdo 
(“pertencimento sedentário”) contém figuras que expressam por meio de 
formas narrativas a ideia de que quando um sujeito (seja ele um indivíduo 
ou um grupo) se move através duma fronteira de algum tipo, não expe-
rimenta nem a distância de deslocação nem a intensidade de transição 
entre um ambiente de pertencimento e um de não pertencimento. As 
rotinas são frequentemente figuras de atravessamento que se enquadram 
nesta categoria (Leone 2011a). Elas são formas narrativas que transmitem 
a ideia de que a fronteira entre um ambiente de pertencimento e um de 
não pertencimento, bem como a distância entre eles, é cancelada.

A transição entre a vigília e o sono, por exemplo, poderia ser vi-
vida como uma das mais dramáticas da vida diária (Caillois 1956). A 
passagem, pelo limiar do adormecer-se, entre o ambiente da consciência 
ao ambiente da sua ausência poderia lembrar uma das transições mais 
dramáticas da existência humana, aquela entre o reino do pertencimento 
relativo, ou seja a vida, e o reino do não pertencimento absoluto, ou seja 
a morte. Alguns são tão aterrorizados por esta transição que, mais ou me-
nos conscientemente, se recusam a vivê-la. A partir deste ponto de vista, 
a insônia é nada mais do que a recusa de experimentar a transição pelo 
não pertencimento da falta de consciência e da morte.

Em contraste, muitos “domam” esta transição por meio de rotinas: 
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ações e palavras feitos todos os dias antes de ir dormir, por exemplo co-
locar um copo de água na mesa-de-cabeceira ou fazer alguma conversa 
ritual com o seu parceiro, constroem uma narrativa diária em que a fron-
teira entre vigília-vida e sono-morte, bem como a distância entre estes 
domínios, é cancelada.

Da mesma forma, a área no canto superior esquerdo (“alienação 
sedentária”) contém figuras que expressam, por meio de formas narra-
tivas, a ideia de que, quando um sujeito (seja ele um indivíduo ou um 
grupo) se move através duma fronteira dalgum tipo, não experimenta a 
distância de deslocação entre um ambiente de pertencimento e um de 
não pertencimento, mas percebe, no entanto, a intensidade de transição 
entre eles. Como mostrei em outro estudo, quando as rotinas deixam de 
fornecer formas narrativas para a domesticação da experiência do não 
pertencimento, elas dão origem a figuras de atravessamento que muitas 
vezes caem na categoria de “alienação sedentária”.

Por exemplo, a pequena transição entre a própria casa e a estrada 
poderia ser vivida — analogamente à transição entre a vigília e o sono 
— como uma transição dramática entre um ambiente de pertencimento 
e um de não pertencimento, do reino da vida segura e da certeza para o 
reino da incerteza e da morte potencial. Também neste caso, por meio 
de mecanismos narrativos que analisei em outro estudo, as rotinas nor-
malmente protegem as pessoas contra a consciência de tal transição. A 
repetição de palavras e gestos “no limite”, por exemplo garantir que as 
luzes sejam desligadas ou observar-se no espelho, quebram o sentimento 
da intensidade desta transição.

No entanto, como o poder de “anestesia” destes rotinas falhe (Leone 
2003), a consciência da existência duma fronteira nítida emerge apesar da 
modéstia da distância implicada. Para algumas pessoas, colocar o pé fora 
da porta da casa pode se tornar tão intolerável quanto o fato de ir dormir 
para alguns outros. A partir deste ponto de vista, a agorafobia manifesta 
em termos espaciais o que a insônia revela em termos temporais: o fracas-
so das rotinas em sua qualidade de figuras narrativas de atravessamento 
capazes de “mascarar” a existência duma fronteira entre um ambiente de 
pertencimento e um de não pertencimento.

Na parte direita do diagrama semiótico tensivo encontraremos duas 
categorias de figuras de atravessamento, ambas caracterizadas por altos 
níveis de deslocação, ou seja, por níveis (relativamente) altos da extensão 
de distancia implicada pelo movimento através duma fronteira. No en-
tanto, estas categorias são diferentes com respeito ao nível de intensidade 
de transição. A área no canto inferior direito, em particular, classifica 
as figuras de atravessamento denominadas “pertencimento nômade”. As 
modulações narrativas nesta área são semanticamente opostas às da área 
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chamada “alienação sedentária”. Neste caso, apesar da importância da 
distância implicada por um movimento através duma fronteira entre um 
ambiente de pertencimento e um de não pertencimento, as modulações 
narrativas podem narcotizar a sensação desta passagem. Os textos que 
representam a atitude cosmopolita dos que acreditam que “o mundo é 
sua casa”, que eles são “cidadãos do mundo”, que “o mundo não tem 
fronteiras ou nacionalidade”, e que, por isso, eles “pertencem a todos os 
lugares”, exemplifica perfeitamente as figuras de atravessamento cate-
gorizadas na área do “pertencimento nômade” Nesta área, a experiência 
das fronteiras desaparece, deixando apenas aquela do movimento (Beck 
2004; Appiah 2006; Sassen 2007; Benhabib 2008; Delanty 2009; Harvey 
2009; Holton 2009; Kendall, Woodward, e Skrbis 2009; Cabrera 2010; 
Chung e Nootens 2010; Forte 2010; Mau 2010; Delanty e Inglis 2011).

Esta categoria de figuras de atravessamento manifesta, por meio de 
formas narrativas, não só a mentalidade pós-moderna dos cosmopolitas, 
mas também a atitude pré-moderna dos nômades. No entanto, e vamos 
a aprofundá-lo mais diante, o textos nômades não transmitem simples-
mente a ideia do desaparecimento das fronteiras, mas bem o conceito de 
que a modulação sedentária das fronteiras é substituída por uma nôma-
de, em que a intensidade da transição através da maioria das fronteiras é 
amesquinhada e, por vezes, aniquilada (Scholz 1995; Attali 2003; Leder 
e Streck 2005; Callari Galli 2007; Ó hAodha 2007; Barnard e Wendrich 
2008; Nascimento 2008).

A área no canto superior direito do diagrama tensivo contém figu-
ras de atravessamento que revelam, por meio de formas narrativas, uma 
fenomenologia das fronteiras que é semanticamente oposta à chamada 
“alienação sedentária”. Nesta área, chamada de “estranhamento nôma-
de”, vamos encontrar figuras de atravessamento caracterizadas por alta 
intensidade de transição e ao mesmo tempo elevada extensão de distân-
cia. Representações do exílio de qualquer tipo são típicas desta área. Mais 
geralmente, se enquadram nesta categoria todas as figuras “épicas” de 
atravessamento, onde a grande distância coberta para se deslocar dum 
ambiente de pertencimento a um de não pertencimento é acompanhada 
por uma experiência dramática da fronteira entre os dois (Ouditt 2002; 
Allatson e McCormack 2008; Carrera 2010; Genova e Peutz 2010).

Percursos entre regimes de pertencimento
O diagrama semiótico tensivo construído e descrito até agora tem de ser 

considerado não apenas como uma representação visual estática das diferentes ca-
tegorias de figuras de atravessamento, mas também como sua visualização dinâ-
mica. O diagrama mostra a possibilidade de diferentes percursos semânticos entre 
as quatro categorias de atravessamento só agora identificadas. Quatro deles são 
particularmente interessantes, pois representam transformações entre polaridades 
semânticas opostas. As primeiras dois são representadas no diagrama semiótico 
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tensivo da figura 2:

O primeiro percurso, chamado “exílio / invasão”, está na base das narra-
tivas textuais em que a experiência dum sujeito (individual ou coletivo) ocorre 
substituindo gradualmente as figuras de pertencimento sedentário com aquelas de 
alienação nômade. Dada a lógica que está por trás do diagrama acima, as impli-
cações fenomenológicas desta substituição deveriam ser bastante claras: figuras de 
atravessamento caracterizadas por intensidade de transição e extensão de distancia 
mínimas se tornam cada vez mais substituídas por figuras de atravessamento que 
implicam intensidade de transição e extensão de distância máximas. O percurso de 
exílio, portanto, resume os traços semânticos daquelas modulações narrativas que 
evocam uma passagem dramática entre dois “regimes de pertencimento”, aquele 
em que a experiência das fronteiras é amesquinhada em relação a ambas a sua in-
tensidade e a sua extensão, e aquele em que tal experiência é aumentada em ambos 
os sentidos.

Todas as narrativas de exílio, migração e erradicação podem ser interpre-
tadas, por exemplo, como narrativas que manifestam, por meio de formas narra-
tivas, esse percurso semântico. O percurso de exílio / invasão subjaz às narrativas 
textuais de sujeitos cuja extensa deslocação através do espaço (físico ou conceitual, 
“real” ou virtual) coincide com uma intensa experiência de não pertencimento, de 
atravessamento das fronteiras entre um ambiente de pertencimento e um de não 
pertencimento (Leone 2010c).

No entanto, este percurso semântico, bem como aqueles que serão discuti-
dos mais tarde, estão de base não só aos textos em que a transição entre regimes de 
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pertencimento diferentes é representada do ponto de vista do sujeito dinâmico — 
isto é, aquele (seja ele um indivíduo ou um grupo) que se move no espaço e atraves-
sa fronteiras —, mas também do ponto de vista do sujeito estático, ou seja, aquele 
que, enraizado num ambiente de pertencimento, vê as fronteiras dele atravessadas 
por alguém ou algo que vem de fora. As transições entre os regimes de pertenci-
mento que incorporam um percurso semântico de exilio a partir da perspectiva do 
sujeito dinâmico, manifestam um percurso de invasão a partir do ponto de vista 
do sujeito estático.

Como veremos mais em detalhes adiante, neste primeiro percurso semânti-
co o sujeito estático e o dinâmico são também um o anti-sujeito doutro: o primeiro 
está preocupado que o exílio do segundo causará sua própria invasão e portanto 
exílio, e o desmantelamento de seu próprio regime de pertencimento sedentário 
(Leone 2010b). O sujeito dinâmico, ao contrário, poderia ver seu próprio regime 
de alienação nômade como consequência do agarramento antagônico do sujeito 
estático para seu próprio regime de pertencimento sedentário. Em outras palavras, 
como o atravessamento da fronteira pelo sujeito dinâmico em exílio de repente 
torna-a dramaticamente perceptível pelo sujeito estático, assim o entrincheiramen-
to com o qual o sujeito estático protege esta fronteira da “invasão” do sujeito di-
nâmico torna-a mais visível pelo segundo. As narrativas de pertencimento não são 
nada mais que a manifestação textual da dialética entre sujeito estático e sujeito 
dinâmico, a qual, por sua vez, nada mais é que a manifestação antropomórfica da 
batalha de regimes semânticos de pertencimento que eles encarnam.

O segundo percurso, chamado “percurso de cosmopolitismo / curiosidade”, 
subtende essas narrativas textuais subjacentes em que a experiência dum sujeito 
(individual ou coletivo) manifesta-se pela substituição progressiva de figuras de 
alienação sedentária com aquelas de pertencimento nômade. Do ponto de vista 
fenomenológico, esta substituição implica que as figuras de atravessamento carac-
terizadas por máxima intensidade de transição e mínima extensão de distancia 
gradualmente dão lugar a aquelas que envolvem máxima extensão de distância e 
mínima intensidade de transição. O percurso de cosmopolitismo / curiosidade, 
portanto, resume as características semânticas das modulações narrativas que evo-
cam uma passagem dramática entre dois “regimes de pertencimento”: um no qual 
a experiência das fronteiras é amesquinhada em extensão e ampliada em intensi-
dade, e outro no qual a experiência é ampliada em extensão e amesquinhada em 
intensidade. Por exemplo, as narrativas em que um sujeito “com medo do mundo” 
de alguma forma encontra a força para fazer uma viagem e descobre que o mundo 
pode se tornar “a sua casa”, podem ser interpretadas de modo a manifestar, em 
formas narrativas, este percurso semântico.

Exatamente como o primeiro percurso semântico, também aquele de cos-
mopolitismo / curiosidade subtende não só narrativas do ponto de vista do sujeito 
dinâmico (o que atravessa as fronteiras), mas também a partir do ponto de vista 
do sujeito estático (o que vê as fronteiras atravessadas pelo sujeito dinâmico). Neste 
percurso semântico (o que chamaremos “percurso semântico de curiosidade”) um 
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sujeito estático (seja ele um indivíduo ou um grupo) muda de ficar chocado ou 
mesmo horrorizado com as diferenças que vêm doutros lugares para ser neutro 
ou mesmo curioso e entusiasmado com elas. É o percurso semântico típico dos 
que, inicialmente chocados com a diferença que vem doutro lugar, gradualmente 
vê-la transformar-se num elemento constitutivo de seu “aqui”, de seu ambiente de 
pertencimento.

Na verdade, o percurso semântico que vai desde a alienação sedentária ao 
pertencimento nômade envolve não só o fato de atravessar as fronteiras do mundo 
sem percebe-las, mas também o fato de deixar que os outros façam o mesmo sem 
senti-lo. Em outras palavras, os textos “curiosos” expressam a ideia de que quando 
eu, sujeito estático, me depare com alguém ou alguma coisa que provem doutro 
lugar distante, não interprete esta reunião como o resultado dum atravessamento 
da fronteira entre o seu ambiente de pertencimento e o meu (isto é, o seu ambiente 
de não pertencimento), mas como resultado do nosso mover-nos em um ambiente 
de pertencimento comum, no qual a intensidade da transição das fronteiras é cons-
tantemente reduzida (Leone 2006b).

Enquanto nas “narrativas cosmopolitas” a intensidade da transição é sis-
tematicamente narcotizada quando o sujeito dinâmico atravesse as fronteiras do 
mundo, nas “narrativas curiosas” a intensidade da transição é sistematicamente 
diminuída quando o sujeito estático vê o dinâmico atravessar as fronteiras do mun-
do. O resultado desta atenuação sistemática da intensidade de transição envolvida 
no atravessamento de fronteiras é que o sujeito estático e o dinâmico não podem 
ser mais um o anti-sujeito doutro, como acontecia nas narrações de exílio e invasão. 
Pelo contrário, neste caso, as posições fenomenológicas e semióticas daquele que 
convida e daquele que é convidado se confundem, a ponto de o cosmopolitismo do 
sujeito dinâmico alimentar a curiosidade do estático e vice-versa.

O terceiro e o quarto “percursos de pertencimento” são representados visu-
almente no diagrama da Figura 3.
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 O terceiro percurso, chamado “percurso de aclimatação / tolerância”, está 
na base das narrativas textuais em que a experiência do sujeito (individual ou co-
letivo) se manifesta pela substituição gradual de figuras de alienação nômada com 
as de pertencimento sedentário. Do ponto de vista fenomenológico, tal substitui-
ção implica que as figuras de atravessamento caracterizadas por intensidade de 
transição e extensão de distancia máximas gradualmente dão lugar a figuras que 
envolvam extensão de distância e intensidade de transição mínimas. O percurso 
de aclimatação / tolerância, portanto, resume as características semânticas dessas 
modulações narrativas que evocam uma passagem dramática entre dois “regimes 
de pertencimento”: um no qual a experiência das fronteiras é ampliada em ambas 
extensão e intensidade, e outro no qual, pelo contrário, tal experiência é diminuída 
em relação tanto à extensão quanto à intensidade.

Este percurso semântico subtende, por exemplo, as narrativas de “integração 
cultural”, em que um sujeito dinâmico torna-se progressivamente o sujeito estático 
dum novo ambiente de pertencimento. A transição entre a experiência das frontei-
ras dos migrantes de primeira e segunda geração ocorre frequentemente por meio 
de textos narrativos caracterizados por um percurso semântico de aclimatação: a 
intensidade da transição e a extensão da distância, implicadas pela chegada e pela 
presença de migrantes de primeira geração num novo ambiente de pertencimento 
são gradualmente amesquinhadas pela permanência dos imigrantes de segunda 
geração no mesmo ambiente. Pelos imigrantes de segunda geração, o mesmo am-
biente se torna seu ambiente de pertencimento a tal ponto que às vezes eles podem 
agir como um “sujeito estático” contra outros migrantes de primeira geração e, 
portanto, considerá-los como “invasores” (de acordo com a lógica apresentada pelo 
primeiro diagrama tensivo).

O que do ponto de vista do sujeito dinâmico é o percurso semântico de acli-
matação, do ponto de vista do sujeito estático é o percurso semântico de tolerância: 
nas modulações narrativas subtendidas por este percurso, os iniciados gradualmen-
te aprendem a ver os estranhos como pertencentes a seu próprio ambiente e, por-
tanto, a esquecer a fronteira entre “nós” e “eles”. Tal como no percurso semântico 
de cosmopolitismo / curiosidade, também aqui a relação entre o sujeito dinâmico 
e o sujeito estático é não-antagonista, visto que em ambos casos, a intensidade da 
transição é diminuída.

No entanto, o percurso semântico de cosmopolitismo / curiosidade difere 
do de aclimatização / tolerância no que se refere à extensão de distância: embora 
no cosmopolitismo e na curiosidade o sujeito estático e o dinâmico se consideram 
um ao outro como pertencendo ao mesmo ambiente, eles não esquecem a distância 
entre eles. Noutras palavras, no cosmopolitismo / na curiosidade o outsider per-
tence como outsider e não como insider, dado que a diferença entre o interior e o 
exterior está desfocada.

Na aclimatação e na tolerância, ao contrário, o sujeito estático e o dinâmico 
se consideram mutuamente como pertencentes ao mesmo ambiente precisamente 
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porque esquecem a distância que os separa. Noutras palavras, na aclimatação / 
tolerância, o intruso pertence apenas na medida em que se transforma num insi-
der; não pertence como outsider, porque a diferença entre o interior e o exterior é 
mantida.

Finalmente, o quarto percurso, chamado de “alienação / suspeita”, está na 
base das narrativas textuais em que a experiência dum sujeito (individual ou co-
letivo) se manifesta na substituição gradual das figuras de pertencimento nômade 
com as de estranhamento sedentário. Do ponto de vista fenomenológico, tal subs-
tituição implica que as figuras de atravessamento caracterizadas por mínima inten-
sidade de transição e máxima extensão de distância são substituídas pelas figuras 
que implicam máxima intensidade de transição e mínima extensão de distância. O 
percurso de estranhamento / suspeita, portanto, resume as características semân-
ticas das modulações narrativas que evocam uma passagem dramática entre dois 
“regimes de pertencimento”: um no qual a experiência das fronteiras é ampliada 
em extensão mas diminuiu de intensidade, e outro em que tal experiência é dimi-
nuída em extensão e aumentada em intensidade.

A experiência da pessoa que “não reconhece mais a sociedade em que ele/ela 
vive” é, por exemplo, uma concretização narrativa típica do percurso de estranha-
mento. Neste caso, o sujeito não vai se afastar em espaços remotos (tanto físicos 
quanto conceituais, “reais” ou virtuais) para perceber que não pertence; no entanto, 
este sentimento de não pertencimento surpreende o sujeito em sua própria casa, 
rodeado por seu ambiente, insider entre insiders.

O que, do ponto de vista do sujeito dinâmico é o percurso semântico de alie-
nação, a partir da perspectiva do sujeito estático é o percurso semântico de suspeita. 
No entanto, tal como no percurso semântico de cosmopolitismo / curiosidade o 
papel do sujeito dinâmico e o do sujeito estático são confundidos como resultado 
do facto de que um alimenta a posição semântica doutro, assim as mesmas funções 
são misturadas no percurso semântico de alienação / suspeita: todos os sujeitos sus-
peitam que os outros sujeitos no mesmo ambiente em realidade não pertencem lá, 
mas ao fazê-lo alimentam uns o sentimento de não pertencimento doutros. Como 
no percurso semântico de cosmopolitismo / curiosidade cada percebe o outro como 
estranho, mas todos compartilham o mesmo ambiente de pertencimento, assim no 
percurso semântico da alienação / suspeita cada percebe o outro como insider, 
mas ninguém compartilha o mesmo ambiente de pertencimento (e portanto, todos 
compartilham o mesmo ambiente de não pertencimento). Por exemplo, se o per-
curso semântico de cosmopolitismo / curiosidade é típico daquelas “sociedades de 
migrantes”, em que a coesão social é um resultado do fato de encontrar um terreno 
comum nas diferenças, o percurso semântico de estranhamento / suspeita é típico 
dessas “sociedades nacionais” onde a desintegração social produz como resultado o 
fato de encontrar diferenças no terreno comum.

Tal como no percurso semântico de exilio / invasão, também aqui a relação 
entre o sujeito dinâmico e o sujeito estático é antagonista, uma vez que em ambos 
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os casos a intensidade da transição é ampliada. No entanto, o percurso semântico 
de exílio / invasão difere daquele de alienação / suspeita em relação à extensão da 
distância: no primeiro caso, os insider sentem que seu ambiente de pertencimento 
é ameaçado por estrangeiros que cruzam a fronteira vindo doutro lugar distante. 
No segundo caso, pelo contrário, os insiders sentem que seu ambiente de pertenci-
mento é ameaçado por outros insiders.

A retórica do pertencimento
Os diagramas tensivos descritos acima contribuem para exibir não apenas 

uma pluralidade de percursos semânticos, mas também uma multiplicidade de 
operações dinâmicas. Em outras palavras, os diagramas fornecem esquematizações 
das formas em que diferentes tipos de discurso podem promover esta ou aquela 
transição entre regimes de pertencimento sugerindo uma substituição mais ou me-
nos rápida de figuras de atravessamento.

A estratégia retórica de cosmopolitismo e curiosidade consistirá na elabora-
ção de discursos que, gradualmente, substituíam as figuras de atravessamento ca-
racterizadas por máxima intensidade de transição e mínima extensão de distancia 
com figuras de atravessamento caracterizadas por mínima intensidade de transição 
e máxima extensão de distância. Esta mudança vai resultar numa passagem de 
alienação e suspeita a cosmopolitismo e curiosidade.

De acordo com esta estratégia retórica, os indivíduos dum grupo serão mais 
e mais encorajados a considerar que outros indivíduos dentro do mesmo grupo são 
cada um equipado com características especiais, que os tornam todos diferentes 
uns dos outros em termos de, por exemplo, etnia, classe socioeconômica, orienta-
ção sexual, crenças religiosas, etc. Por meio de estratégias retóricas de cosmopoli-
tismo e curiosidade, os membros dum determinado ambiente de pertencimento 
aprendem a perceber as diferenças entre eles mesmos e outras pessoas no mesmo 
ambiente, e assim deixam de perceber esse ambiente como um bloco monocromá-
tico e começam a colher nele algumas matizes. Ao mesmo tempo, por meio de es-
tratégias retóricas de cosmopolitismo e curiosidade, os membros dum determinado 
ambiente de pertencimento vão aprender como reagir a essa variedade interna não 
com desconfiança, mas com curiosidade, não com agressividade antagônica, mas 
com hospitalidade cooperativa.

As nações multiculturais, como a Austrália e o Canadá, anualmente inves-
tem recursos substanciais na concepção e no desenvolvimento de programas para 
incentivar nos cidadãos a consciência e a valorização da diversidade sociocultural 
da população. O sucesso desses programas depende rigorosamente da medida em 
que eles são capazes de criar figuras persuasivas de cosmopolitismo e curiosidade, 
adequadas para substituir as de alienação e suspeita. Supérfluo acrescentá-lo, estes 
caros programas são, por vezes, menos eficazes do que textos ficcionais, como no-
velas, filmes, músicas, etc., que geram a mesma inversão de regime de pertencimen-
to por meio do poder do seu discurso poético (Leone 2010b; Leone 2013). Graças 
a esses textos ficcionais, os indivíduos dum grupo, por vezes, começam a acreditar 
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que qualquer outra pessoa no mesmo grupo é de fato uma fonte de surpresa sem 
fim, una fonte para guardar com entusiasmo. O resultado final do sucesso de es-
tratégias retóricas de cosmopolitismo e curiosidade é a confiança multicultural.

Por outro lado, uma estratégia retórica oposta de estranhamento e suspeita 
consistirá na produção de discursos que mais ou menos gradualmente substituem 
figuras de atravessamento caracterizadas por mínima intensidade de transição e 
máxima extensão de distância com figuras de atravessamento caracterizadas por 
máxima intensidade de transição e mínima extensão de distância. Esta mudan-
ça vai resultar numa passagem de cosmopolitismo e curiosidade para alienação e 
suspeita.

Por exemplo, de acordo com esta estratégia retórica, os indivíduos dentro 
dum grupo serão cada vez mais encorajados a considerar os outros indivíduos no 
mesmo grupo como equipados exatamente com as mesmas características essen-
ciais, que tornam sua origem étnica, sua classe socioeconômica, sua orientação 
sexual, suas crenças religiosas, etc. completamente irrelevantes. Por meio de estra-
tégias retóricas de alienação e suspeita, os membros dum determinado ambiente 
de pertencimento aprenderão a esquecer as diferenças entre eles mesmos e outras 
pessoas no mesmo ambiente. Eles deixarão de captar nuances neste ambiente e 
começarão a percebê-lo como um bloco monocromático. Ao mesmo tempo, por 
meio de estratégias retóricas de alienação e suspeita, os membros dum determinado 
ambiente de pertencimento aprenderão a reagir à esta ausência de variedade interna 
com desconfiança e agressividade antagônicas.

As teorias antropológicas que retratam os seres humanos como todos pro-
pensos ao mesmo egoísmo socioeconômico geralmente utilizam recursos simbóli-
cos consideráveis na concepção e no desenvolvimento de ideias que visam incenti-
var os cidadãos a acreditar que todos eles deveriam estar cientes da monotonia in-
crível de motivação por trás do comportamento doutros indivíduos: cobiça, cobiça, 
e mais cobiça. O sucesso dessas ideias depende criticamente da medida em que elas 
sejam capazes de criar figuras persuasivas de estranhamento e suspeita capazes de 
substituir as de cosmopolitismo e curiosidade. Supérfluo acrescentá-lo, por vezes 
essas teorias antropológicas são menos eficazes do que, por exemplo, a propaganda 
política e econômica que gera a mesma inversão de regime de pertencimento por 
meio do poder do discurso dos mídia. Através destes meios de comunicação, os 
indivíduos dum grupo às vezes começam a acreditar que a conduta de qualquer 
outro indivíduo no mesmo grupo confirmam suas suspeitas. O resultado final 
do sucesso de estratégias retóricas de estranhamento e suspeita é a desconfiança 
monocultural.

Uma terceira estratégia retórica de aclimatação e tolerância consistirá na pro-
dução de discursos que mais ou menos gradualmente substituem figuras de atra-
vessamento caracterizadas por intensidade de transição e extensão de distancia má-
ximas com figuras de atravessamento caracterizadas por intensidade de transição e 
extensão de distância mínimas. Essa substituição vai resultar em uma passagem de 
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exílio e invasão para aclimatação e tolerância.

Por exemplo, mesmo de acordo com essa estratégia retórica, os indivídu-
os dum grupo serão mais e mais incentivados a considerar que outros indivíduos 
no mesmo grupo todos têm exatamente as mesmas características essenciais, que 
tornam sua origem étnica, classe socioeconômica, orientação sexual, crenças reli-
giosas, etc. completamente irrelevantes. Por meio de estratégias retóricas de acli-
matação e tolerância, os membros dum determinado ambiente de pertencimento 
também vai aprender a esquecer as diferenças entre eles mesmos e outras pessoas 
no mesmo ambiente. Eles deixarão de captar nuances neste ambiente e começarão 
a percebê-lo como um bloco monocromático. Ao mesmo tempo, ao contrário das 
estratégias retóricas de alienação e de desconfiança, as de aclimatação e tolerância 
incentivam os membros dum determinado ambiente de pertencimento à confiança 
e ao comportamento cooperativo.

As políticas sociais de assimilação e integração normalmente utilizam consi-
deráveis recursos simbólicos na elaboração e desenvolvimento de ideias que visam 
incentivar os cidadãos a acreditar na superação de suas peculiaridades sociocultu-
rais e no primado de seu terreno comum. O sucesso dessas ideias depende critica-
mente da medida em que elas são capazes de criar figuras persuasivas de aclima-
tação e tolerância, adequadas para substituir as de exilio e invasão. Será supérfluo 
dizer que, a vezes, essas políticas sociais são menos eficazes do que os processos 
demográficos que geram a mesma inversão de regime de pertencimento através do 
poder dos números: características socioculturais excepcionais tornam-se normais 
como resultado do aumento da sua significância estatística. Graças a estes proces-
sos demográficos, os indivíduos dum grupo por vezes começam a acreditar que 
todos os outros indivíduos no mesmo grupo compartilha o mesmo terreno comum 
e responde a esta convicção com a atitude em acorde com a qual “afinal de contas, 
somos todos iguais.” O resultado final do sucesso das estratégias retóricas de acli-
matação e tolerância é a confiança monocultural.

Finalmente, uma quarta estratégia retórica de exílio e invasão consistirá na 
produção de discursos que mais ou menos gradualmente substituir figuras de atra-
vessamento caracterizadas por intensidade de transição e extensão de distancia mí-
nimas com figuras de atravessamento caracterizadas por intensidade de transição 
e extensão de distância máximas. Esta mudança vai resultar em uma passagem de 
aclimatação e tolerância a exilio e invasão.

De acordo com esta estratégia retórica, os indivíduos dum grupo serão in-
centivados a considerar cada vez mais que outros indivíduos no mesmo grupo ser 
cada um equipado com características únicas, que os tornam todos diferentes em 
termos de, por exemplo, etnia, classe socioeconómica, orientação sexual, crenças 
religiosas, etc. Por meio de estratégias retóricas de exílio e invasão, os membros 
dum determinado ambiente de pertencimento aprenderão a perceber as diferenças 
entre eles mesmos e outras pessoas no mesmo ambiente, e assim deixarão de per-
ceber esse ambiente como um bloco monocromático e começarão a colher, nesse 



Leone Regimes semióticos do pertencimento nas metrópoles contemporâneas

Cidades, Culturas e Tecnologias DigitaisLOGOS  41

ambiente, algumas nuances. Ao mesmo tempo, por meio de estratégias retóricas 
de exílio e invasão, os membros dum determinado ambiente de pertencimento 
vai começar a reagir a esta variedade interna não com curiosidade, mas com des-
confiança, não com hospitalidade cooperativa, mas com agressividade antagônica 
(Leo 2009b).

Os líderes políticos xenófobos costumam utilizar recursos simbólicos con-
sideráveis na elaboração e no desenvolvimento de ideias destinadas a incentivar as 
pessoas a acreditar que todos eles deveriam conscientemente ter medo da diversida-
de sociocultural da população.

As semelhanças devem ser objeto de confiança, as diferenças de medo. O 
sucesso desses líderes depende criticamente da medida em que eles são capazes de 
criar figuras persuasivas de exílio e invasão, adequadas para substituir às de acli-
matação e tolerância. Supérfluo acrescentá-lo, por vezes ideologias desse tipo são 
menos eficazes do que, por exemplo, programas de televisão que geram a mesma 
inversão do esquema de pertencimento através do poder do discurso dos mídia. 
Graças a esses textos mediáticos, os indivíduos dum grupo por vezes começam a 
acreditar que todos os outros indivíduos do mesmo grupo é de fato uma fonte de 
surpresa infinita a fugir com terror. O impacto cumulativo das estratégias retóricas 
de exílio e de alienação é a desconfiança multicultural.

Conclusão: A axiologia do pertencimento
Apesar do que a tipologia de percursos semânticos e estratégias retóricas de 

pertencimento até agora proposta for construída a partir duma perspectiva rigoro-
samente fenomenológica e semiótica e sem nenhuma intenção ideológica particu-
lar, esta tipologia implica claramente uma axiologia. Os percursos semânticos e as 
estratégias retóricas que se movem da desconfiança para a confiança social são per-
cebidos como mais desejáveis d aqueles que se movem na direção oposta. Afinal, é 
difícil sustentar a ideia de que as sociedades em que a desconfiança é mais comum 
da confiança social sejam mais desejáveis, já que a natureza duma sociedade é, na 
verdade, baseada na cooperação.

Com relação ao movimento dos percursos semânticos e das estratégias re-
tóricas de confiança monocultural aos de confiança multicultural, sua axiologia é 
mais ambígua. Alguns poderiam argumentar que uma sociedade em que os indi-
víduos são mutuamente conscientes e bem dispostos os uns em relação aas peculia-
ridades socioculturais dos outros, respondendo a elas com curiosidade, confiança e 
cooperação, é na verdade nada mais do que uma sociedade utópica, que nunca se 
tornará uma realidade. Eles poderiam argumentar que a confiança e a cooperação 
nas sociedades não decorrem da percepção curiosa das diferenças, mas a partir da 
consciência confortável das semelhanças. Todo o debate em torno da integração 
versus as políticas multiculturais poderia ser interpretada como um debate sobre as 
estratégias retóricas de aclimatação e tolerância versus aquelas de cosmopolitismo 
e curiosidade.

No entanto, se poderia também acreditam que as sociedades em que os 
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sujeitos (sejam eles indivíduos ou grupos) podem ter um lugar em um ambiente 
social de pertencimento, sem sacrificar sua identidade, é mais desejável das socie-
dades em que o outsider pode encontrar um lugar só se começa a comportam-se 
como um insider. De fato, se aceitarmos a premissa de que as sociedades, exata-
mente como as línguas, são caracterizados pela infinita capacidade de diferenciação 
interna, então se deveria também reconhecer a capacidade das sociedades de recriar 
constantemente as diferenças entre insiders e outsiders que são temporariamente 
embotadas por meio de estratégias retóricas de aclimatação e tolerância (Leone 
2009c). Afinal, é difícil sustentar a ideia de que as sociedades em que a diversidade 
cultural não é um obstáculo pela confiança e a cooperação social, mas ferramenta 
delas, são menos desejáveis, porque a própria natureza duma sociedade implica 
uma constante produção e reprodução de diferenças culturais.

No entanto, antes de tirar conclusões precipitadas sobre quais regimes de 
pertencimento são os mais desejáveis para as sociedades atuais e futuras, os diagra-
mas vazios acima descritos devem ser preenchidos com casos de estudos concretos. 
Espero fazê-lo através de estudos futuros, em que as mais comuns estratégias retó-
ricas de pertencimento das sociedades contemporâneas serão descritas e analisadas 
em profundidade.
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